A importância do dossel na taxa de predação de ninhos artificiais na Ilha da Pólvora, Rio Grande-RS.
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INTRODUÇÃO

Classicamente a sazonalidade climática é apontada como o principal fator relacionado a seleção dos sítios de nidificação em aves (Winter et al., 2005). Porém, a estrutura da vegetação também atua nesse processo (Holmes, 1990). A escolha do sítio de oviposição pode se basear nas características da vegetação regional minimizando o risco da predação (Clark & Shutler,1999). A predação de ninhos vem sendo apontada como uma das principais causas de insucesso reprodutivo das aves (Ricklefs, 1969; Wilcove, 1985). Frente à dificuldade em avaliar o risco de predação aos quais os ninhos estão expostos, diversos estudos utilizam ninhos artificiais como modelos experimentais. O predomínio de campos (ambientes abertos) no extremo sul brasileiro pode oferecer maior exposição dos ninhos e possivelmente a taxa de predação dos mesmos seja elevada quando comparadas a áreas florestadas. Entretanto são raros os estudos abordando essa temática na região.
OBJETIVO


O estudo teve como objetivo comparar a taxa predação em ninhos artificiais em ambientes sob diferentes níveis de cobertura de dossel.
MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado na Ilha da Pólvora Rio Grande-RS entre 28 e 31 de maio de 2010. 
Foi comparada a taxa de predação em ninhos artificiais distribuídos em dois ambientes quanto a cobertura vegetal: (1) com dossel e (2) sem dossel. Em cada ambiente foram montados nove ninhos distribuídos de forma sistematizada, cada um deles com 5 ovos de codorna totalizando 45 ovos em cada ambiente. Os ninhos foram vistoriados três dias após sua montagem.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ambiente com dossel foram encontrados 35 ovos intactos, 8 haviam desaparecido e 2 foram predados (casca destruída). No ambiente sem dossel foram encontrados 6 ovos intactos, 31 predados e 8 desaparecidos (Figura 1). Aparentemente a pressão de predação é maior no ambiente sem dossel, pois nesse ambiente os ovos são mais facilmente encontrados por predadores visualmente orientados como aves de rapina e garças, comuns na Ilha. 
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Figura 1 – Número de ovos que foram predados, desaparecidos ou permaneceram intactos em ninhos artificiais montados em ambientes com e sem dossel na Ilha dos Marinheiros, Rio Grande, RS.
CONCLUSÃO

Os dados revelaram uma maior taxa de predação nos ninhos em locais sem dossel. Apesar de preliminar o resultado reforça a importância do dossel para o sucesso reprodutivo de aves que nidificam junto ao chão. Entretanto, por se tratar de uma ilha, a diversidade de predadores na área é limitada. A presença de predadores que localizam seu alimento predominantemente por pistas químicas (lagartos e muitos mamíferos) poderiam afetar os resultados.
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